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O sistema de cria é a fase do ciclo pecuário que antecede todas as outras, o 
terneiro é um produto fundamental, tanto para os produtores de terneiros que baseiam 
a maior parte do seu capital na venda de animais desmamados, quanto para 
recriadores e terminadores que dependem dos valores desse produto, já que há forte 
relação de troca entre boi gordo e terneiro. Portanto, o objetivo deste estudo, foi 
analisar a variação dos preços e o comportamento de mercado do terneiro no Rio 
Grande do Sul. Os dados oriundos deste estudo são provenientes do Núcleo de 
Estudos em Sistemas de Produção de Bovinos de Corte e Cadeia Produtiva – 
NESPro. Foram analisados os preços médios, em R$/Kg de peso vivo de terneiros, 
entre fevereiro de 2017 e junho de 2021. Nos anos de 2017 e 2018 a média de preço 
do terneiro foi de R$5,36 e R$5,35, respectivamente. Durante esse período existia 
grande oferta de gado, decorrente de uma alta dos preços em 2015, isso fez os preços 
despencarem novamente. Contudo, em 2019, devido à crise sanitária da China, a 
demanda mundial de carne aumentou e a média de preço do terneiro nesse ano foi 
de R$6,23, 16% acima da média do ano anterior. Em março de 2020, iniciou a 
pandemia do COVID-19 e com isso, ocorreu a diminuição da atividade econômica. 
Porém, a população continuou se alimentando e houve um desequilíbrio na oferta. 
Isso ajudou a média de preço do terneiro subir para R$8,24 em 2020, 32% acima de 
2019. Tudo isso fez com que o período de safra do terneiro em 2021 apresentasse 
preços históricos, finalizando maio com média de R$14,57. Esse crescimento é 
fundamental para a retomada da atividade pecuária e servirá de estímulo para os 
ajustes na cadeia produtiva da carne bovina nos próximos anos.  

 

 

 


